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Neste hem montado estabelecimento en­

contra-se sempl'c um grande e completo
- sortimento de drogas, productos chimicos,
c�,��,���J;:_v���J(,,' preparados pharmaceuticos, especialidades
� � nacionaes e estrangeiras, medicamentos

0EsC1'>ZptO?��'o de .A dv�caciaf dosimetricos é homeopathicos,
� O Dr.AntonioCaetauo Seve Nnvarro,� objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,

_�9:Jcha-se estabelecido em Porto AlegTe,E;,_ mamadeiras. seringas de Pravaz

�á rua do General Victorino n. 2, et'qui-� para injecções hypoderrnicas contra o verie

4?lla da rua Silva Tavares.e offerece se�8� no das cobras e muitos outros artigos pOI
�"erviços para �flpellações UIveIS, crI-(h__ preços sem competencia: garantíndo-Sé 11

og«mes e commercmes, ou quaesqne)' cau-eu- legitimidade de todos os preparados que sa­

.Jsas, e todos os misteres de sua pl:ofisSã�,,� birern desta pharmacia.
-�qssoveran lo o emprego da maior delj- , Deposito dos legitimos preparados Franca­

�')'encia nos nf'gocios judiciaes que lflP� ze s, Ingleses, Americanos, Nacionaes &,&.

����*."f'''f'''f'''f'� I
15 RUA DO PRINCIPE 15

, TIN.rt1E�aI�A

EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital.. 2$000 por bimestre

Fóra d'ella 4$000 trimestre

PagaTr1ento adiantado

Numero avulso 40 rs.

curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas
cápsulas, opiatos, xaropadas, et?
Sómente com a LEALINA,remedlO
indígena.

UNICO DEPO;3ITO

EM SANTA CATHARINA

15 A' Rua do Principe 15

UIDADE DO DESTERRO
Em casa do sr.

Raulino :'Horn.
VENDAS SO' A DINHEIRO.

DEPOSITO GEHAL
no

RIO DE .JANEIRO

19J Rua da Quitanda 19

Droçaria S. .A ntonio

Camas para cazal e para solteiros,
Vende-se tudo por preço muito

barato.
Rua do Principe n. 118

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os perten­

ces na casa do PAIVA.
Rua da Constituirão n. 16

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

'Casa do Paiva
Ol'roprietario d'este bem sortido e afre­

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condições, inclusivel 2 Prédios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da If..ocha Paiva

'Aos dous oceanos

RUA DO JOÃO PINTO N.·8
Completo sortimento de fazendas

'e armarinho, como flanellas, case-'
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, moríns, diagonaes,me­
rin6s, chales de lã, capas, fichús,ca­
misas, chapéos, meias, lenços, coI­
letes.saias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRG

I�NOCENCIO,J. DA COSTA CAMPINAS.

�BAa�A,�!A
E

DHOGARIA
DE

Raulíno HOrll

VENDE-SE
) Rua do Princípe n. 9Ü

duas machinas de costura de 2 pc.- João Vicente Alberto tinge· rou-
pontos (novas) I pas pretas e de cores; trnnças de: sa­

\

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço cornmodo.

CAL.
FABRICA PERSEVERANÇA

PONTA DA CABEÇUDA
� LAGUNA

Neste muito conhecido estabele­
cimento ha sempre em deposito
grande quantidade, que se vende
ali por 16$800 omoio, excedente a 8
embarcado de uma s6 vez 14$400
no porto desta cidade 19$200. O sel�
proprietário encarrega-se de man­
dal-a a qualquer porto da provín-
eia mediante contracto. '

CAMILLO LOPES D'ALCANTARA

itZMEDIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutico
Raulino Horn

Soberano e infullivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidns tam frequentes
nessas rnolestias. A efficacia cons­
tantemente reconhec.ic1a cl'esse pro­
digioso específico, o tem tornado
muitíssimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico.rclllc(_;io
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

�{AULINO HORN

15 Rua do Príncipe 15

c. A. Gr-uner
recebeu completo sortimento de rou pas pro­
pl'las para a presente estação, e vende-as
por preços muito commodos.

20 HUA DO PRINCIPE 20

ALF,\L\T.-\mA E ROUPA FEITA
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CORREIO DA TARDE 2

"'

Assembléa Geral

DISCt1RSO

proferido na sessão de 25 de julho
de 1884 SOb['8 elemento servil,
questão de confiança e im­

migração
PELO EXM. SR. DR.

A. D'ESCRAGNOLE TAUNAY

[Continuação]
O sr .•TOSE' MARIANo:-Com o partido con­

servador.
O sr. TAuN ..u:-Senhores, )mnsa me fal­

tou coragem nos moment ...s mais sérios da
minha vida. Eu devia por força fa: er as de­
clarações que já fiz e confirmo.

Os conservadores do senado têm posição
excepcional, estão em uma esphera supe­
rior, que lhes perrnitte, quando entendem

preciso, encarar deste ou daquelle modo as

cousas. Eu, pelo contrario, aqui no torveli­
nho e no centro da agitação politica do Bl'a­

zil, tinha necessidade demanifestar-me, usan­
do da linguagem que tenho sempre empre­
g'ado, timbrando por ser sincero e dizendo
lealmente o que penso. Não sou daquelles
que encobrern.a titulo de esperteza politica,
os seus pensamentos.

O sr. CO:S-TAGE�I:-Então o sr. Saraiva po­
de contar com v.ex. ?

O SI'. TAUNAY:-Se o sr. conselheiro Dau­
tas tivesse já levado a bom termo qualquer
reforma importante,mui to menos vaci llações
suscitaria em mim. Não pensará o paiz
como eu ? (apartes)
Entro, porém, agora em questão mais

restricta e pergunto ao governo: quaes as

províncias tomadas pam obter a revogação
de uma ordem do governo da Prussia, que
muito nos prejudica nos centros da immi­
g ração germauioa f Essa ordem ou aviso mi­

nisterial, datado de 1850 e assignada pelo
ministro von d e r Heydt, se não prohibe a

sahida de imrnig rantes' para o nosso paiz ,

pelo menos põe-lhe difficuldades.
O SI', M. MACHADO (ministro deestrangei­

ros):-Não apoiado. A Allemanha creou ob­
stacnlos pal'a a irnrmg ração de seus filhos
p:ll'a todos os pontos, não especialmente ra­
ra o Brazil.

O sr. E::iCRAGNOLLE TAUNAy: -v. ex. es­

tá muito 1l0VO na sua pasta, perdôe que lhe
diga: não conhece absolutamente esta ques­
tão.

O sr. M. l\IACHADO [ministro de estran­

g'cil'oS ):-Posso asseverar a v.ex., sem medo
de ser contestado.

O sr. ESCAGNOLLE TAUNAy:-Replto, a

ordem ou peça official ê de 1859, assigna­
da pelo ministro von dei' Heydt; é concebi­
da mais ou menus nestes termos: « sendo
constantes e provadas as queixas dos colo­
nos pa l'tldos deste pa iz para o Brazil (1'e­
p:ll'em bem: para o Bl'azil), o"govel'no da
Pl'ussia aconselha aos subditos desta na-

O sr. MOREIRA DE BARROs:-E' uma in- de Constantinopla por Mahomet II, progres­
justiça que faz ao nobre ministro de estran- 80 da civilisação no ultin,o periodo da idade

geiros. media.
O sr. ESCRAGNOLLE TAUNAY:-Mas como Historia moderna e �contempomnea.-l. o

affiança s. ex. flue não houve ordem al- Fránça. Fim do reinado de Carlos V I L
guma ? Luiz X I; 2. o Inglaterra. Guerra das duas

O sr. MATTA MACHADO (ministro de estran- 'Rozas. Henrique V II; 3. o Hespanha e Por-
geiros):-Affianço. tugal-Fernando o Catholico e D. João I I;

O sr. MOREIRA DE BARROS:-V. px. vem 4. o Allemanha. Reinados de Frederico I I I
com argumentos de algibeira e quer que e Maximiliano L Italia no periodo da ida­
o nobre ministro lhe responda imrnediata- de moderna até a expediç-ão de Carlos VIII.
mente. 5. o guerras na ltalia de 1191 a 1559; 6. o

O sr. MATTA MACHADO (ministro de estran- Descobrimento dos Europeos. Reinado de D.
geil'os):-Felizmente estou bem informado. Manoel o Venturoso; 7. o Reforma protes-
(Ha outros apartes.] tan te e suas manifestaeões na Allemanha,

O sr. TAUNÀy:-Reconheço no nobre sr. , na Inglaterra, na Suiss'a, na França e nos
ministro intelligencia e illustração, mas s.. Paizes Baixos.Cancilio de Trento: 8. o Phi­
ex. mostra-se pouco conhecedor dos nego- lippe I I da Hespanha. Portugal de 1521
gocios da �ua pasta. Aliás tem pouco tem- até 1581, 9. o Inglaterra e Escocia. Isabel e
po de traquejo. Peço-lhe, porém, que estu- Maria Stuart; 10, Reinado de Henrique VI
de isto. na Franca' 11 Ing-laterra. James I e Carlosc:» 'o

,\,
L Revolução. Cromwell; 12, Luiz X I I I.
Guerra dos trin ta annos. Paz de Westpha­
lia; 13, Reinado de' Luiz X 1 V; 14, Suecia
e Russia. Carlos X I I e Pedro o Graude;
15 Creação do reino da Prussia , Fredcrice
II e Ma ria Thereza. Guerras de successão

da Austria e dos sete annos, 16 Russia. Ca­
tharina II. Polonia até o seu desrnembra-

Historia antiga e rnedl:a,- Lo Sparta e meuto. guerras com a Turquia: 17 Ing la- _,

A thenas, Lycurgo e Solon. Pisistrato c seus torra de 1702 até 1783. Conquistas nas In­
filhos. Archontado de Clisthenes.S." primei- . dias: 18 Independencia do .s Esta.dos-Uni­
"0 e segundo períodos das guerras m�,d1·a;. dos; \19 Hespanha e Portugal n_o seculo
Paz de Cimon; 3.oPl·cpoderancia de _�t1íenas. XVIII'; 20 Luiz XVI, Assembléa constitu­
Periclcs e a guerra elo PeloP91�. Prepon- ente; assembléa legislativa; con venção na­

deraneia de Sparta . Exr;��r�i!uo dos dez mil. cioual ;'21 Directorio, eousuludo e im perio
•

- 1 ,i-' •

Guerra entre �.� ,a e a Persia; tratado de até Un5, 22 Congresso de Vienna. Reacção
Antalcides;-,f,o grandeza de Thebas. Peloi- absolutista. Emancipação das coloaias ,hes­
das e E�)ami!londa8. Sciencias, letrns e 31'- PêlIlholas. Cong'resso de Tl'o,'pau (� de Vflro­
tes n��·Grt')cia; 5." Philippe dc' ?llacedouia c IDa.

çüo que não emigrem para lá. »

O sr. M. MACHADO (ministro de estrangei­
ros):-V.ex. refere-se a uma historia muito

antiga.que já foi liquidada.
O sr. ESCRAGNOLLE TAuN,H: -Como

ê

que
v. ex. vem dizer que nada houve neste sen­

tido?
O sr. M. MAcHADo(ministro de estrangei­

ros):-E' um facto passado em 1859,que não

posso explicar em apartes,
O sr. TAuNAy:-Ah! E' historia antiga?

Pois hem ,acabo de receber uma carta,e ei-la

aqui, de Francfort sobre o Meno, em que se

pede procure eu obter revogação dessa or­

dem, repito, assignada por von dei' Heydt,
que, embora de 1859, ainda hoje tem perni­
ciosa influencia no espirito publico na AI­
lemanha?
Não sabe v. ex., que o assumpto foi dis­

cutido na Dieta germanica, tamanhas forão
as queixas por causa dos contractos de loca­
cão de servicos ?
, . ,

Mas uma prova de como devo vacillar em

depositai' confiança no governo actual.

Quer se solver o problema de irnmigração
e contestão-se acontecimentos tão conheci­
dos !

para os e.cames qeraes de pr>e­
parator-ios.

Alexandre Magno. Desmembramento do im­

perio de Alexandre. Reinos da 'I'hracia, do

Egypto, da Syria e de Macedonia: 6.· Repu­
blica Romana. Lutas intestinas entre os ple­
beus e os patricios. Primeira guerra. Inva­
são dos gaulezcs; 7.· Guerras punicas. Des-­
truição de Carthago; 8.0 Guerra social. Ma­
rio e Scylla. Conjuração de Catilina, Cice-
1'0; 9,° Augusto e os imperadores de sua fa­
milia. Origem do Christianismo; 10 suces-

'

sores de Nero. Os Flavios e os Antoninos:
. c

II Constantino e seus sucessores. Partilha
definitiva do imperio; 12 primeiro e ssgun­
do periodo das invasões dos Barbaros no

Imperio Romano; 13 quéda do imperio doüc­
cidente. Imperio do Oriente e sua civilisa­

ção: 14 Mahomet e seus sucessores. Des­
membramento do khalifado. Civilisação
arabe; dynastia dos Carlovingios. Carlos

Magnos; o imperio franco-c-romano: 16 o

feudalismo, sua formação, sua organisação
e suas consequencias; 17 império romano

allernão e sua luta com o sacerdocio; 18 as

cruzadas do Oriente; 19 guerra dos cem an­

nos; 20 khalifado de Córdova e estados
christãos da Hespanha: 21 dynastia de Bor­

gonha e de Assis em Portugal; 22 tomada

HISTORIA
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AMANHÃ

não daremos jornal. por sêr dia santificado,

CHEGADA

O nosso amigo e sr, tenente coronel

Domingos Luiz da Costa chegou hoje da
côrte.

Comprimen tam 01-0,

:Mala. da Côrte
Por despacho de 9 do corrente, foram n o ,

meados presidentes de províncias:
Do Maranhão, dr. José Leandro de Godoy

e Vasconcellos.
Do Piauhy, dr. Raymundo Theodorico de

Castro Silva.

Do Rio Grande do Norte, dr. Francisco Al­
tino Correia de Araujo.
Da Parahyba, dr. Antonio Sabino do

Monte,

De Pernambuco, dr. Sancho de Barros

Pimentel.
De Sergipe,dr. Luiz Caetano Muniz Barre­

to,

Das Alagôas, dr. José Bento Vieira Bar,
cellos.

Da Bahia, desembargador Esperidião
Eloy de Barros Pimentel.
Do Espírito-Santo, dr, Custodio José Fer­

reira Martins.
Do Ri0 de Janeiro. dr. J013é Cesario de

..

Faria Alvim.
De 8, Paulo, dr. José Luiz de Almeida

Couto,
De Santa Cat1J.al'ina. dr. José Lustoza da

Cunha Paranaguá.
De Matto Gl"OS;;O, g-enelal Floriano Pei-

xoto.

De Goyaz. dr. José Accioli de Brito,

De Minas Ger.ie s, conselheiro O:egario
Herculano de Aquino e Castro,

TELEGRAM:VIAS

Londres, 7 de agosto,
A imprensa ingleza, analysando o que

se deu nos trabalhos da conferencia inter­

nacional, mostra-se em geral satisíei ta por
11:10 ter tido ex ito a reunião dos plenipoten­
ciarios das gmndes na :àes,

Bruxellas, 7 de agosto.
O governo apresentou á oarnara cios re­

pl'Qsentantes belgas um projecto de lei ,que
auctorisa a rea tal' com o Vaticano as I'e­

luçoes di plornaticas da Belaica com a San­

ta Sé, ha muito tempo interrompidas, Co­
meçou hontem a discussão do referido pro-

jecto.
ROlHA, 7 dp agosto.

De di versos logares da Italia se commu­

nica ter apparecido a epidemia do «cholera-

moebus,))

A camara dos

CORREIO DA TARDE

projecto de lei apresentado pelo governo,
auctorisando a reatar com a Santa Sé as re­

lações diploma ticas, que estavam in terrom­

pidas.
Pariz, 9 de agosto.

A�ha-se actualmente u'esta capital Sua

Magestade Oscar II, rei da Suecia e No­

ruega.
O contra-almirante'[ Lespes, commandan­

te em segundo da armad� franceza.que ope­
ra na China, à vista das delongas do gover­
no chinez em satisfazer as reclamações
francezas, occupou o porto e as minas de

carvão de Ke-Lung ,

(Da G, de N.

SILENCIO I

Hontern um nosso collega deu noticia.

conforme lhe informaram.da peq uena �'evol­
ta dos ,guardas policiaes.
Esperámos que hoje viesse uma explica­

ção de quem competia, porem nada.
Sabemos que o sr, comrnandante com pa­

receu no quartel, não como militar, porque

s� ex, achava-se à paisana,
Tudo influe para a disciplina!

---------------------------------

Siipplcnciàdojuiao rruinicipal
deS. José.

3

Embarcou hontem pal'a a côrte o fH', di'
.

Luiz Caetano Muniz Barreto, juiz de direito
da comarca de S..Jose, nomeado presidente
da provincia de Sergipe,
Assumio a jurisdicção da vara de direito o

sr. di', juiz munici pul Costa Campello , como

1. o substituto,

Está_�orem, acephal� a v'lI'a, m r.nic ipa l e \de orphãos, pOl'que uao lia supplentes que
possam servil-a.

O 1. o, o sr. João da Silva HilfllOS, é pri­
mo irmão do tClbelli» o do judicial. o sr, Fer­
nando Caldeira, e, por essa razão, incom pa­
tivel de servir com este.corno jà em tempo o

dissérnos.
O 2, o , o SI', .Tusé Ramos 1\1: o I' e i r a, é

aotualrnen te escrivão da colll,'etoria pl'C­
vi ncial e. por esse motivo. perdeu o Ioga!',
por incornpatibil idude no ex, rcicio dos dous

cargos.
O 3, o , o 81', Frauoisco Mcdeirns. alem de

residir fóra da séde da cidade, consta qllE'
não pl'estuujuramcnto.
Dà-sc, portanto. vagas uos tros lugal'es

1 •

tce sllpplen es.

Ha causas a dcci.lir no 511izO dp direito,
porque pendem dp decisões dadas pelo sr.

dr. Ca mpe llo ,
na qualidade di' juiz munici­

pal, e assj rn não as j'Óde julgar, I'm g'l'ào de
1'0Cl1r:,,0 011 cle app(,llac.:à(l, como juiz ele di-

tes; mas, não existindo estes, não póde o

vereador que servir na vara municipal,func­
cionar ao mesmo tempo como juiz de direito,
no impedimento do sr.dr. Campello,porque ,

de facto.não ê substituto, visto que o acto da

presidencia,desig-nando os do juiz de direi­
to. diz- o juiz municipal e seussupplentes
na ordem da nomeação-, e não comprehen­
de que qualquer vereador, que, na falta de
supplentes, assumir a vara municipal.
Chamamos para este facto a attenção do

governo, afim de que não cause prejuizo ás

partes a falta de nomeação de supplentes do

juizo municipal do termo de S .•José.
Esperamos as providencias.

Um do fôro.
AO ESPEREM

Conhecemos a historia da velha Syracusa;
mas fica tranquillo, porque é impossivel.,
absolutamente impossivel, que depois de ti
venha cousa mais s..... e ordinaria.

'

Como tu só tu mesmo, A tua gloria é
esta:--Prirneiro e ultimo,

Xico bobo

\

\
�
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, Queima-se
uma por .;ão de tr�st�s de urna familia que
se retira no proxlmo paquete para a côr­
te.
Para tratar na praça Barão da Laguna n .

12,

Vende-se l,1111a casa
na rua do príncipe. n , 16U, com um bom
q n iuta l e boa agua; pura tratar na mesma

casa.

BOlll empr-ego
de capital

vende-se duas boa" casas lia rua do Pri nci­
pe, uma propria para negocio. para tratar
com o sr. Antonio da Silva Areias.

Rua do Pri ncips n. S

Cebol�s do Porto
A casa da rua do principe n 66

recebeu hoje pelo paquete «Rio Par­
do» cebolas elo Porto em caixa, que
vende por preço commoc.lo.
Destcrro, 14de Agosto ele 1884.

"

E aproveitar
Vendl-'e a exceilente casa sita ú ma da

Figueira, n . 29, com fuud JS pal'a o mar e

com ag'na dentro, o quC\ 18 .uuda em O'l'all­

de .conunodidado para os momdorcs.
b

Tnmbom se vende lima ferraria. com to­
dos os seus pertences necessários á mesma,

O t1!0tiv,o d'(,SSil� vendas é ter o r 'spect:\'o
pr iprretmio de l,,'tll'al'-se da proviuciu , Tra­
ta-se á rua 7 de Setembro, n. 11, com (l 111<1-

quinista Jlfaga1l.ã"s A bJ'('1.'.

Vende-se
um bom piémo píl ['i) estudo,
Informa-se n'estü typographia.
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CORREIO DA TARDE

r '''A companhia de seguros de New-York está sob a vi­

gilancia do governo americano.
As camaras do estado nomeão superindentes pagos

pelo governo para a inspecção dos interesses dos se­

gurados.

� inu'ít �ntt�
New-York Life Insurance C."

SEGUROS DE VIDA
Dos Estados-Unidos.com filiues em ioda a Europa e

America.
.

,., .eJI A�q",\ �";�!!:'I '1'''' .j.e, "['1- p>.c�wt� ";".,II�J.",,� t'.�"JJ.!o� .LJ� '"""�"'"

peridade
(mais de 55 milhões de dollars)

1 ;j3, ooo :000.000
32,000:000.000

Capital renlisado

Rcud» annual
Excesso do capital depois de
deduzidos todos os r i s c os

conforme a avaliação feita
L)elo governo

Pago por' apolices de vida, de
dotes 8 em divcudos 175,00;):000.000
Esta companhia é a unica da Amér-ica do Sul.

25,000:000.000

Pur'arnerrte Mutua
Os premies e os sinistros occasionados por mortes

scrúo pagos aqui pelos srs, CARLOS HOEPCHE & C.,
hanquehos, u'esta prcvincin.da companhia.

llfech"cos e.oarriinadores:
DR. FLOPlENTINO TELLES DE ME?\fEZES.

DR. ALEXANDRE MI\_HCELLI�O BAYMA.

Cê� � � � �ThlrC�'lL0tt·��(�UO� ttn ]vl!��1Z�!�J�
Victorxchci tli n , RoJc:Janeiro!dollal's 25.000
G. , Masset, » Libras 2.000

Joseph Norr.s » dolla:s5.000
Caudido Bastos. Pará, » 10.000
.I .•r. Freitas Guimurãcs i » 5:000
C. }.. .A Dohrmanu, Rio I) 10.000
UtHtavo 'l'heisen» » 10.000
.Iosó L{oclt'igues dc Sou-a, Pn rú f5.000
.José Jo1) d � ,Souza,» (5.000
Gnstavo Wede Kinde,túo iO.O}J
Joo,6 S,)Cll'CS Perciru , Bahia, 6.0JO» 1-1:00U.OOO
JI):30 Amando Mendes, hHiÍ, LJ.O;)() » :?-l:()OO.OOO
Paul \\'illmersdorff, Santos, 5.000 » l:<:::Jü().OOO

Agente 1Jl·(�Jt.nte n'esto. »rooincia
Maur-icio Sinke

cerca ele (50<100.000
» 2:.'500.000
)1 }:2:000.000
» 24:000.000
» 12:000.000
» 24:000.000
I' 24:000.000
» ] 2:000.000
» 12:000.000
» �cj : JUO. 000

J

VI:\"HOS VIH.GENS, O que ha de S'mcr.or. recebi­
(los directamente em 5.°;,10.°' e engt1l'l'é1i'i.ld'u.

DITO DO POH ro em caixas, diversas 111[\1'(;;'(5 e

pn�ços

I

I

"i��Jw:��':.t�(;;\���,:.,\ de ���€.��;(003 e :Thflolhados
') PRAÇA do BAHÃO da LAGUNA .)

cada uma fivela rara vestido

Compteto sortirnento de cha­
peos pOJ''--!' cop horar_ Lv Cu p.. L � L-;, t.- I t � e •

Ultima moda.
NO RAMALHETE CATIIAfUNENSE

LCJZ HEi\E & C.

/
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


